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' por isso essa opoeaóçlehllimrun¡

'da com terror: o_ por, isso, ,1...

sempre, (invernos, C.\'l_l.:1ç.¡qug ,

caissomos no mesmo inferno. .",;',,.

Passaranrso os 'tonip'os._'\'oi<_›

a serenidade, oeom _ela a,j_tis-,, , ,

4 '. ' ' ' . , « _,-I

Por .duas ou traga. _vezessa

0 Sr. Martinlm _da ;Putriu-o se_

nos tem atirado ás pernas,

:síl_,tdo"o7'esttdê ot“tih partidb _ '-

< ?Êtiàll'lêtâlQÊlÍÍéiizdicnlista
sj O SF»

fC-OOHSQM'ctsztesI; Aeon-diana -

_ dade tinha: :finalmente de dar

(1115“ oslseusntrutos. : . . i
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viii lBlSlll ;iiitittiio
A moderna politica portu- muito bem'disse'um dia*

guêsn venenos' rcservando

para cada dia _que passamna _

surprezagenial¡ destas_ de,

que o comum doshomens

estava muito longe de sus-

peitar, sequerel v ',i
. u i'-'It

Seria extenso-,o rozario, sc.-

para aqui o quzesscmos ago--

ra ficaria desfiar'ou esbag'o'ar.

E épor isso. _quejá a' ninguem ,

¡namyilham os ,aqpntecimeny-q

tos mais .estupct'acientes, tão,

habituados estamosa eles no

campt)I politico;

Cá ?99.199, i outra _'v'e'i' _0'

mem, mas. agora umlfuro'

abaixo. Bernardino Machado,

o destronado presidente 'da

Republica, 'acaba "de1 'ser eita'- T
'

. _ l ›.,.

mado a Belem para consti-

tuir ministerio e 'naizealidade-

o conseguiu.. A'ihora em que

escrevemos «é sua exfhchefe- ~

A de gorerno! Que' nos 'dizem a"

isto? Nada, certamente/Ape-

nas o 'já classico encolher de i

hombres que é hoje em dia'

a única expressao que traduz

e melhor define o estado dali

ma da maioria dos portuguê-j

ses em face do desabar pens-

tante de tantas e tão acari-

nhadas esperanças! - A

'l'eem razão. lsto deu, _ao

que pareçe, o que tinha _a

dar: sempre a- intervalos as

mesmas infrutit'eras experien-

cias, já não ha que espantar

nem mesmo com a audácia

e semcerimonia de certos tia

gurõestde capacidade'polida

e descrida, politica e morah

mente falando, 'que “Vaiados

um dia nasua rridicula vá#

dado pelosapup'os'_ dum poxro

inteiro,- ainda se sentem com

a descaro bastante para se

apresentarem a 'sério como

mentores _dos destinos desse

mesmopovol , ' "

No .entanto o sr.

no Machado viu desde opri-

mciro diaxdo seuactual go-

verno, as :indicações b'ém cia'-

ras desse povo: o desagrado;

e por isso, rccea'ndo que no-

Bernardi?

vamcntc o t'orçassem ao;tra-~

jecto de [Badajoz, !mandou

pôr todas :gs trqpa'sgolpai;

de prevençãoiogo .que assu;

   

de palhaço 'que' 'sempre' _se

;mostrou ,com suas, ines'uras'

.'arlcquiqescas” e' ;por is'so_ nas..

. ser, que criatura _tão atitípátif

.oa. tica. bem .á. ,ligented'uin go-.

'-Verno .democratico. Só alii_

' Ele encarna admiuwehnen- l

representante_ '_ iso'béifah * '

nacionall e tto'l'_15§birñ"tr'ziiü& Â
.,hôlho atado .aos pésdum pata_

;A perturbação ;prineipim

pois, asteri_ lançado ;eo sup:

:do posto ' pw'tugtiês “e, certo,

que“descja avançar'e 'progvoi . nnoran'iente se vão acirrar os

oda libertaçàól'Í-do ¡media-í.

' rto- da hiladalenafe da'impuà_ ~

;hidad'etdoassassino .eo-am..

'Êê'SSOr Gueifão; ' 'é" 'ó' 'es'corr'af '

Çst de; Presidêéfàíài, 'É ds' 113?.-

publics. à site. .minds. .devia
ter: ascendido, teamo; ostranu..

geiro que é e_ ridicula figura

  

 

'podia senrecebidosi

mente.. '~n ›. í ~ v

' _ Devemos,

mpatiete

- l

pbífõm, confes-

te'o ideal do_ demoeratismo

querem sendo hasti'oms va-

gas do assol .amento da vái~

'dade e da saciedade dqutüos; isa; queÍjá' ,despencam mais

'e'dcscios .de vingança 'z3915-

. tentaçà§.¡lâê'làiêntààâlê' os

i to aumentod'o nordero 'dos

defensores. _p

E' Lim ideal 'pouco' &grifes;-

Savel 'e nada p patr'iotieouque; _

Íso teem visto em pratica á

larga e_ á girando; e tanto que

se, tem_ _ repetido. que ele, _esse

por isslo'mui: .prudentemente A

declarou o chefe! do, governa.

no dia'rda suav-:posseque'o

seu gabinete não' A 'tinha' pro#

l* E, melhor assim! mano-i,

bra-se mais facilmente pá feia

ção_ do- vento. Cada-titular.-

risca s_er_›ri'c:i__nhoz liv're de'pelas;

nem unid'aÍde 'de Xisto?, Fa-

rorece ou', desfavro'reçp einer,-

tid'ario .ou ;o .adversarío, a

9°“Selíità'40r95 title' pino de; l
amostra. ,A “persistem logo ,

as primeiras- violcneias. .. Sem .,

^' -lt¡.
vontaderc - x w o

democmtismo* *bem definido.“

›

. ¡proprio

'a (quem, não ,scoiitente com

. palhandbêlhe ao _vento_ as ein_-

arruinaiy ma ride_ .nacional, _

Sidonio-. ais _vai -son .talvez.

objecto dum rancor que não

.Ósnça- , t u .

0 seu A tópcilàolêsreno de'

mól'tqí deve *essenciais dai:

contestação do programada

governo, que_ V eleeomdeste-

,mida- npb cza' se _propunha
| i . . : o" , , _

Ii viriam:
amor á sua terra, incomoda

L tirarem- a NÍdüã'SÓ sentiiía v

.satisfeita a sua't'erócidade es-

Zas qúe a morte injusta tor.-

nou venerandos. Essa; figura

verdadeiramente grande, no

dizer doziiiinistto tda'- Ameri-

sentida ;admiração do,,corp.o

di ploma'tieoextrangeiro, resi- i

dente emiigisboaypot'oeasiáo '

' 'da sua' _morte vio'lcnta,a h'o-
Âtngz A

manage'm 'do mais ;alegado

conceito e apreço, irrita essas .

feridas vaidades ridículas,

ainda* *agoraL na algidez da

materiainet'te a' que; a“ redua'

não recue perante'ajá anuné

ciada intenção, agora mais

uma V834* lembradayde 'lhe to~

earem sobpqualquer pretexto! ' p
lll|'l

_ ,Bernardino _ _Mçióhado 'não

peiidoará, nunca a ,quem o

apeou da Presidencia da Re-

lce'r'll! lá 't'óra'

hospedalla! ' .A A, . V ,

_assim não desperdiçará ele

a ocasião que. se 'lho oferece.

. su:: 'politica 'ou acção'

got'ern'ativ'a giram¡ pois, em

_Ultima analise em,l Volta dos',

Jei'onímos, como vôo de ave

de .rapina em !tomo duma..

tri'uin quarto de

isto. mal -teriamosuno poderfí'urna funeraria'(v.ai nisso mes-

  

Quando sei-onamepto _ _i a mo s

percorrendo o nosso caminho.

Enxotamo-lo então ,' volta

agora, _W_ '

"Não supun

tara o mesmo homem de sem¡

píl'e, porque ,é ele 'e _só elo o

autor de tudo quanto repre-

senta _uma _vingançu, uma'di

tentação, uma vil mentira.

“Ele supoz que âyontadp

:podia explorar o cóncelho',

primeiro arrogando-so um 'he--

nemerito, e depois lançando

mfà'o das _vinganças para pro?

'duiir o terror; e porque nos

lhe dissomo's: basta; lhe dis-

cutimos fuma a“ uma' as suas

¡isparatadas 'postux-as-de'sata

o insulto s'oez', chato e“víl,

proprio'do quem' não tem

mais que dar. ' '

ferir.

"Nós não o 'queremos ferir:

'nós queremos : menus, Que vol-

te'ú situação às" que nunca

deVoriu tor'saido, porque é

incompetente para desempe-

nhar 'Os cargos' que' pela' sua'

ocupando.

' 'Nós queremos reduzir ã sua

justa posição o pigmen quo

abusa por todos _Os 'modos o

feitios do' poer bril'HYOX'OI'COI'

serviços publiào's em ,seu fa-

vor o 'da 'clientela qem ha¡

jura. ' _ " '

' " Nós qn'eremo'semtim dof'en-

'- " " -x ' ' y " dar o concelho 'dum homem
amam_ expor isso“ tahez se _

que lho é nocivo.

Destizemos e donde: está

feita a propaganda necessaria

_agora resta Somente, quo o

Ovo .termine .por um acto

legal, a corrupção, que por

ai se estadeia, V , ,

"E este Martinho. da Ribeira

. _ _ =-qu'e sempre _ foz .da. politica

publica que_ fomdepms exer- um balcão de mercaucia, tom

ta'audaeia de vir falar na _po-

litica e nos politicos antigos,

o nas administrações monar-

quioas em que se fez a ronda

da Estrumada. _

Os politicos desse V tempo,

err-Martinho, quando saiam

:da politica o das administra-

ções municipais do (antunes

eram ricos, não aumentavum

lá a sua fortuna, o ,se para lã

i tinham entrado pobres, mais

m'o'a satisfação“do democra- I pobres saiam. E nosso tempo

As prisoes_“ahriranl^~se denovo? ;tlsrnoie página em: _atender

para re0olherem, indiwduos ,clientelas e desejos devia¡

havídos como suspeitos; e., gançasmOs: .grandes proble-

o seu trabalho ora posto às

l ordens dos seus eleitores, 53-_

'l criticaram tudo pelo seu par-

tido.

. , . _ .. ›, . . » . _ humos Jul_ 'r'

dir; oom-fa'ínesponsmnhdade' 'odios politieos'de'partrdo que ,-demzjdaqucla “naming,

de crini'çátâo hedionldo's'dont'pafiàtii anhos"malestsempi'e 'açar- 'l

re'tarain ”para, _ói pai; 'e'í'tj'a'nto' _

 

'Diz que nós* o queremos* "

audiieia, pela sua intriga 'oi'

»pela demasiada continuou dos

' outros, a' quem'falseou, está

Vín'gnnçns, para explorar os

tira, E \Liu-5.o (5th 0mm esses-.u
ataques do então¡ Os (“19,50. ., .Í.

haviam lpeupletudo conj_ os.\,_;,_.,

'bens municipais_ estavam 'ao '

sair das administrações, mais_ m ,

pobres do que. qiiaxi›(lt›.¡.›ara

lá _tinham entrado; e muitos,

'ao' almndonarem essa politica.,

Violentu, mas bom amis'le ;4 ..

do quo a do agora, tinham., '

deixado nela algum pouco do. ,

que possuíam. ' _ Í,

' Mas, sr. Martinho da Ribeí-_ '. ,

ra_1 o que nenhum desSdspo- _ .

'liticos eoucpbeu foi fazer dum ,__

estabelecimento _publico a1- A'

eouco afim do mandar para lá,

as suas _amantes já gastas. _

.E agora _tem a palavra .o sn_

Martinho' para_ eóutiuuar na

!sua honrosatarefa. '

.l

Cu”“

1"'

1'_

  

l*Quaudoo sr. Virgulino Chu».

“as disso no teatro aquela ea- l

lebre _fra/,o-«.lJiiatm›~iIos¡ to- ,

'dos som diferonm do, pillttltthl..

ou credo ,ri_›ligioso-~«nús ro- V

torq'uimosilln; .quo, _tal uniao

era impossivel porque ,entre

olo e as vitimas do seu odio , «

existiu um 'mar 'de lagri'nms. ,

'E elo então respondeu no seu

orgão: «onde doam_ os_ ronhos,

os assaltos á I¡là(t.aflllí)(ltl,i os

arrombuutenlps, as,.¡vl_ol.o.u.clus

feitas por aqueles para guia'

'del'oza so fundou um orgãos , ,

um partido republieanwáÃ l

Ai o teem..., ›_, Í Í'

Mas _ou o que 'ele publicou ,

é- mentira, ou_pensando assim

para que disso em publico, _

perante os vareíros bogiuiahur- '. '

tq'por tanta audacia: _ o «. '

(Unamo-nos todos».' . i - .

_ Pura_ palhaçada, comedia .

baixa para . iludirjngonuos e. 'l

' para armar“ á popularidade

qúe lho falta _e que, nunca pou- _ - l

de_ pouquistar.

"Falta-lhe o_

dos pós.

. _0 sr. Virgulino Chaves _per,-.

I_deu a_ chave com que dizia.

,por Lisboa e Aveiro que ti- ._.

L nha o coneollio t'oelizulotna, 4

['muo. _ A ' .-

O grande homem (1051119:

lhoraiuontos do s o rien meu,

perde-so quando lho desco-

brem as ruztnohrus' o quando.

recebem 'ás 'gargalhadas os

suas tentativas do ;tprokinm- -

ção: › p , l

_ ¡lia-do lieiirxonde está, para,

exptar o quo foz, os abusos

que tom pratiçado.

l_ chão ..debaixo

 

u

'Pois ora só l'orir, perseguir,

osumgar _os inimigos pessoais s

'a'=p'rop.osito de ofensas á Ro-r

_ publica, e .depois gritar:

talvez pararjustiñcação de' .masnadionais ticaràoinabor-

mais larga*optessão,**tlorá?n* 'dados ea“_n'açíoeontinuara

postos'f'a' Eeit'euiarfjgoatosIde; ;taÍélescída vertiginosaemque

alteração.. ..Clã @sem -psbliça mai'cha,'7'par's. ó' mismo, _ .,
Outra, _vez Bernardino? ;Nao

aqueles que até agora Veem o duvidem.

Era 'essa a politica antiga,

?dentro do partido os maiores

*t saci'iiieiosfsem lucro-ud'o fora

*os 'maiores ataques, sem ex- __ __ .

eoptuar a honra o a vida. A 19311104105 todOs? , ,._, '

atmosfera'de 'odiolnia-.daval ;gNüçilsso senda palhaçada,__,,

logar á escolha de meios; e r. (“POIS da trageiliu.

miu a- presidencia. do gabi?,

netel * Í-í a

E' que sua eat-.1“ é'eonside-

rado na opinião pública c'onio'

um vamo Sem, tino, com os.

pés para a Cora conforme

i

 

partido, sómente se sente bem

ou' av-comer_ ou a fazer mal; e

l,

l pela mancumunaçaQ-dçltodos



2 .
V! Í.

 

Dsnovp

:E ImpOSÍOSl
_____._._. _1

gueziu do Macêdo, 'deceudo

'l pressões, não im _ ,› n-de que

qualidade passou 0,121630

montra rio evitando agora oque'

:antes linha rogeitado, nos li-

ramog vencidos na campanhu,

que em prol do concelho lia-

víamos empreendida. :Não fo-

mos propriamonte nós os

vencidos, mas os contri-

buintes da nossa terra, porque

são (tt-'sos que vão sentir os I

efeitos desw perniciosn modi-

   

 

rancia rupina do que a um

Imposto sobre a exp ção,

como pola sofrrguidào om ar

ranjar 'meio de prover u clien-

tela de empregos e favores.

Podo o' mandãoílocal em-

bandelrnr e'm arco o seu gru-

po, porque depois de ter so~

fridoo'rliequo Que lhe apli-

co'u a' maioria das Juntns,

&viu-obrigado a rojar-se po-

rtanto 'eloá', otimizando-as para'

as consultar, podindolllie'para

assinar'um compromisso'ante's

de nur'umenitb" 'egxpôríá' sua

aprovação uma o'utra dolíbera-

çao canguraría; Autos, ditam

uma ord'om 'o dop'oi's foz um

pedido-,mas so quando apa-

nham (Vcheiiue, que atuaria-

nhou a "âuu 'inoo'monsuravol

\'uidad'a'. ' " " i '

Agora , tiramos vencidosm -

nós tuto“àpónus_ sou'ms' um

partido *em 'organis'açãm não'

dispondo' dono-oe elementos

mais do que“à*t›on'\*ontatlt-

dos nossos amigotz e da 'ami-

demorrutico. :O 'nosso' partido

nem tri'u pot-«'einquuiuto: a ll¡

guçàu de que ¡.n-roisuin da seus

suplemontgaiu'niu, noto, (lig-

pñe um qualquer luta das de-

pendomcias que o _pudor tem

í

patica do quergoza o maridão?

'i
_c

l

..d-...h-

i

da: ditada não SÓ. P ¡a_¡g"0' J pratica u igualdade.

É, l

 

v

  

ea, aqui o aprgoiaremoã davi

dam'tínte. '

E, na aplicação ~dnsso im- É

posto, soromos o quo temos;

sido uns' outras medidos mu- : amparado Rnwwlíeaáo “im.

nicipais. v s,

'fomos' Visio e' demonstrado

mandante (letuõurutico. detur- › m¡

'pa e _corrompàztodnsa as uu:-

ididasmmnrarias.

turns, qne'estño a passar no

rol das misnu esquecidas, só

no tem visto o arbítrio u a

'vingança --excepqão feita do

quando a guarda republicana

Desde que a Ju fg' da fmz do um tnodmgohojn como o

l

~ u lis-;callsa-sem quo o mesmo

muudáo intervenlia.

-.

No: rntnpriménto das' 'pow '

 

i

;3:0 capítulo do reul de agua z

municipal já vimos como se!

Nos impostos sobre as lenlms

rx portarias do concelho, impon-

to tão iniquu como diswra-

tado, deixou-so du euin'ar o.

imposto_un liuviu no_ ano

passaddgido arrematudo; mto

quando se ala ru que á (Jama-

ra falta o dinieiro indispen-

save. E porque'so deixou de

cobi r esse' imposto?

,A nossa apreciação, a nossa

critica há de fazer-se, para

que o concelho conheça beu¡

a especie de gente 'que o do-

mina, e qual a razão, porque

um grupo do' homen¡ que

deviam tera liombridude pro-

cisa para repelir a's imposi-

ções dum incompetente, se

dobrum aceitando tudu; á

Essa inspecção há de ser

u rigor, para que eo nâodoem

_os alan-ms que uí sc- estão

praticando a proposito de tu-

do, só para _arranjurom parti-

do Íá custa do niúnihipio.

E' preciso não confundir a

voreuçüo municipal com o

tuantláo que n obrigd u pru-

cedor, _qnasi stêuipre, rontru u

sua vontade, étvntru o seu mo.

do dorm'. ' _

Esses hpmens _que numa

Jamaioriu teem o seu llotllt'etli-

"rumo 0 de “ementoqwll'i'gauo a i“cí-i'naçôus_ republica-

dos por unos do lutas.

Na nussa frente tinhamos

um pai-tido que herdou a or

gnniszutt'm do partido rep'ub'li- .

nuno lui-2d,quodurama muito

tempo, M'mpH! no [ruim-,tem

ndo ant-rio u cofre dos em'-

pregos' -u 'das dependencias* d'u '
l

cumaru e dns Secretarias ie rol '

partiçoos, ”que 'tem 'doado e

abusado das_ iàonçõeg milita-' '

PHS.

Pomch tudo isto no nun ser-

viço, dobrou -nmujuntu'e ven'-

ceu a maioria; lançando, mes-'

mo assim, mão de quantas

trios podia. ' ' A ' _

Mas atlnal' de contas isto

não passa dum simples inci

dente. na luta que vamos tm-

vandu com orlwfe democra-

tico, porque 0"s_eu grupo-de»

saparore'poranté o tl'espotinmo

que se lhe impõe. . '_

Fala a Patria enivisitas no-íj

?urnas ”e oorrorias: Mosque '

duvida: nos, lutando ' agora' e

sempre, havemos do empregar

os meios legítimos que 'temos

ao nosso, dispor para derru-

bar-o 'mandâo quo tem no àau

dispor todos un dependencias

que lhe vem 'dando o ¡.mdor.

.l luta, perante as,.luxitu's, fui

uma simples faso da-cumpan hu,

o primeiro capitulo, que 'há

de :aguir até no opilogo no-

cessnrio. Os partidos nào exis-

tem para usufruir apenaâ'as

benoses do poder, pará ex»

plot-nr os empregos publicos

-servem para lutar; e o o

quit laminas, é o que faremos

na oposição, porque quando

foi-mos governo, estamos li'-

nra dus lutas.

l › § v

?sta na faria qregulumeuto

dos novos impostos.- De-:e ser

obra de tomo, a calcular pelas

nas, _quo ¡.n-usturzun @levantou

_survnços' ao' lllL'IllClplO, sem

quo &Xl'l'l'eât'tãill um amu' do

vingançu ou do odio contra

 

1_ .

í os sous 'adyçmarios de entao

»mão podem nojo :sorroiapon-

suwis por ' mois_ politich "de

.vein-agent, de u ^ lentas, ,poi-[so-

guiçors, como as quo se então

›mznudo em numon niuniv

ojpio. - '

N71”. nu“"

,mos apartar a \'oreagilo. mu'

'o _tod'cáídeve-

Enlre 'uns e u_ outro há mim

grande dlfol'ellçn; e_ scriu grau-

cto_-injustiçu confundidos, jun-

¡ nicipul do soou democratico.

l

gi-los na mesmo reprovação.

Í A cada um o que lho per-

. tem-e. '

í l .

Eitula'suiBn-iileritg 'í

' ;Boi despachado arcada du r

l osoola superior, em_ substitui-

ção dus (lulas primitivas, a es-

posa do sr. Manoel .Josiane

Binho Mulliudures, membro

do senado vnreiro o impor;

uiocrulico.

Segundo consta, purcuo que

a rrforma do prasoul começou

pélus duas crendo: e que se-

guirá pelo rosto até no link-L

clemeutes o tudo. '

Se asdm'fóv. . .

Mas é pena quo as duas

creudas se fossem' embora. '

Elas marcaram: eram uma

' parte integrante da escola;

l elas sem a escola o a escola

Sem elas lie-am 111311089, trun_

,cadas,
_r

”uma“
u. .....e-._..~ .-_- -..._.._.u t.. _ .-- . ._.

1
l .

Í tante intluente do parado de-

Todosostrabàlhostipugraiicos.

posturas municipais; obru' do se executam com perfeição

mesmo autor.

Quando se pozer em pratio' nalIVPRENSkPATRlACV-OVAR
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Wilma das ultimas :.ro'iuiiõos

 

ral foi votada n mooâô,~de quo I

faziam parte eàtás bones: l

'ãçoiisiderando qu¡e_à~"81nní:- l

( _ps presos polit.ioos,§'.longo Í

leglesprestigiur a Républica, i

_ preurn'dem, a ¡

r'e'rrãrâ duma nureoln (Te go- '

nerosídndn, impondo-a no res-

peito'dris aniversarios, em tnrln

a sou helrzu moral; >

«Considerando que os: poo-

ros inimigos da Republica são

aqueles que, abrigados nus

dobras do seu m'anto;'00nstnn-

temonte a uuvenenam com os

seus actos do l'noiosismo, que

vão por vezes até ao crime»

E* esta u doutrina, que nem-

pre temos! defendido porque.

é larga, genorosu e \'erdudoi-

ramonte popular.

'.\lnamo ou grandes, inimigos

da' Republica só-pela _bondade

rim-em' ser desnrmadns, añm

do que'u nossa Patria tenha

diga do sor-ooo

du par. o da orrluni put-.isa le-

vantar-so _da gravíssimo.. crise

que atravessa. Só assim se po-

dia reconciliur a -faln'llia por-

tugncza no. que ela tem de

bom. . r '

Mas os exploradores politi-

COS, os disfrutad'ores das lur-

gas prabendns nào querem;

porque teem medo do largar

u prêsu, teem receio de per--

der a sevudeiratem quo 611-.

gordqu á rustu dum pan em-

pobrecido.

E por isso gritam guerra_-

em, nome da Republica', qua'n-

do apenas berrnm pela derem

do ustomago. w e'

regina .initial Í

l

l
t

l

O .sr. dr. Pedro Chaves vai

t'urnundouein down pum'vôr

no pode encontrar oudolnnju

leinuu lhe :dirija :pura ulti-

mar serem proibidas !u \'ondu i

das ¡irc-ins municipais, \que- I

entregou evitou no listado.

A tel 88 _quo u prinripio;

  

.citou e quo uno ?sonho intur-

_pl'rllal', nato lho serviu de¡›t)í:':_¡

pt-ucurou em seguida no ru-

gulutuonm 'horeatull do'lllll3 e' ,

í como ul llcanse uu“mesma, fui i

de lougada apanharumu ri- J «

tação das vellms'o pouirrntus .

Uruonnçoes; purquo estas l'u'-

tum em bál'dlus. '

Mas o quo usual-.Chaves não

subiu era que u palavra hul-

dios nus Ordenaçócs nào _tem ¡

a mesma eigpiñcuçào que. lhes l

|

I

I

I

deram os codigos, administra-

tivos e_ muito espociuluwnte u

Joi' n." SS. "É

Para asOrdenuçôes, baldios '.

w signilicu terreno_ publioomw É

nuno, inculto.

proprio' do 'municipio o ter-

reno municipal especialmente

destinado u logradouro do

municipio onde _que o um¡

' ;nioipio ,apenas _tom a adminis-

tração, sem quo por isso dolo

“ posou dispor, aparece muito

lllllÍS tarde-.-

Por isso as Qrdonuçoos-'n'u-

da tem para o ouso de quo

nos ocupuuios nem coisa al-

_guma elucidam. E” o que o sr.

I lhuves devia ter“ visto.

fl“emos-lhe citado por mais

de uma vozo tal periodo oui.

quo o sr. dr, t'liavpg _disso

quo não em verdade' pastur _

gado nos ar'oais, porque estes'

nada produzi'am. -

.Esta sua- asserção é repudia-

=da, agora que se riu entalado.

Voltemos pois á nossa atir-

maçào: nos areuin o pastora

lui 4_ ou õ anos ga'do de dois.

uu traz lavradorns ' da Mari-

nha o todo o gadodos quin-

J

l,

I

l

A distinção entre terron

I

I

l

 

¡.- '

teiros ?fue ,vivem junto á es-

trada o Furado-um, como

--nm tempo postou gado" bravo

para o ne a Camara pilSSSHVa

liconçn agua recebia i-eroitn.

Mas' estes factos nào são

sutlríentes para determinar a:

carnterisficn «lmufhuldio um'-

nicipnl: antes pol'ourontraro.:

Desde que n "amaro arrow

dara a 'postagem puma gado

bravo, 93.43 pastagum não per-

tenceu a um buldio» porque

o terreno halrlio s(›~sorve'p:xru

dele se aproveitarem¡ ua lui-

hitantes do certos logarea,

freguesia ou conoulho, e não ›

um ou mais individuos de

fora uquom a corporação ucl- .

ministrntiva arrendou o ter-

reno.

Polo farto tambem do al-

guns lavradorus da Marinha

o os quintoiros do Furndouro

se aproveitarom hu pontzo

ainda das pastagens das areias

para os seus gudos, nunca

'esses 'terrenos se poderiam

classificar 'baldios municipais,

poderiam quando muito ser

baldios paroquinis da fregue-

ziu de Ovar, o-que é ali-surdo

porque nàlo só faltam os unos

para ganhar a posso do bal-

dios, como ainda, a Camara

sempre so nrrogou a proprio-

dade daquelas torreuos.

Num dus nossas palavras,

nem do que o sr. dr. Chaves

escreveu, nom dos factos

se podo deduzir que os areaia,

indevida 6= innptnmonto entro-

gues ao Estado, podem ser

clussiloudou baldios.-

E se. não eram haldion 190;

dixun o' (lm'iamfner vendidos

pela Camara, creanclo uma

importantíssima receita para

o municipio.

Porque se não fez isso?

Por ignorancia.

E por ignorancia se veio

propalar~ml está mais um

melhoramento Conseguido pe-

lo nosso grande homem!...:~

. Um melhoramento iguala

outros que oie diz ter arran-

jado-ntn grande... «IPRme-

lhorummtu, um verdadeiro de-

sastres para o nosso concelho.
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Em 2T do p. p. foi uprosen-

' tado, em sessão da .luntzi, o

seguinte. ' requerimento:

»II/'m .Sr. Presidente

e mais ?vogais da. Jun-

ta da freguesia do

_ Vulryu .'

p Dizem os abaixo asàinudos

AVelino Rodrigues da Fonse-

»quim José da Fonseca, soltoi~

ro, lavrador, Manoel Maria de

Pinho, custado, negociantn, elei-

tores e contribuintes desta

”freguesia de Valegu quo nos '

termos e para o eleito do urt.

18;' du Lol do 7 do Agosto do

_1913 veem 'dar conhecimento

_a esta Junta. do que Manuel

'da Silva¡ Pereira o Pinho o

irmã Maria Albina de Jesus,

de Unndosu de \'alrga,'nso-

llrutusrios dos [ll'üdíüa deixa-

do á freguesia do Valoga por

Se instiuo de Morais l-k-rroirn,

- falecido nesta freguesia com

testamento cerrado do ll) de

Outubro do 1898 registado -a

lis. 24 v., *25 o 26 do Livro *.34

da Administração do Uonce-

_lho de Ovar, teem abusado du

mesmo usufruto, locuplotuu-

(io-ae com valores que lhes

não. pertencem.

Assim em_1912 venderam

do pradio duanuintu do Can-

daJ, pinheiros no 'ulor de

900$UOz7 este ant) do mesmo

pre'le venderam-pinheiros no

v“alor de 5900300.

O
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Ora pelo reforidodtestarnnn-

.to o ¡mul'ril'to=.da Quinto do

(.'undul donde os pinho¡th

foram vondidm está sujnito á

arguiulo vnrhu «nllign'ima' ou

dum usul'rntuurios u curtir

:rom prudoncín n'zelo punhet-

ros unicamente pura-mmauum

do sua custa, r:nn:u_=la.~:, aum-

pnsturuapu rotinas-'ões nora-r

:gurias nos prmllosado “u.uul'ru-

ton. E mimo :unit-las- rondas

estão rum (ln !nl autorinarào

«levo-m os: usul'rutnnrin.; entrar

¡mvdiutamnnto mm o \'ulm'

daquelas: pinheiro.: no rot'rn

da freguesia n iu'lomniaul.:

dos prejuiens ruuçurlos.

E como aquela: nun'rntun-

rios uhiuurmn «ln usufruto

mos do n.° 2 do art. 9.22¡ do

Codigo ('ivil a ¡^›l'P~'t:¡r nuuçlo

para a rupiruçàn (lua «Interlu-

raçüos quo uqiwlu pinlul pun-

sa puderam'. sub porn¡ da Quin-

ta do Cundnl su põr mm ad-

.lnínístmcño ou nr, arrendar

citado (Ítilllgn.

P. :i HM' Junta :i' !regue-du

de \'ulrgu se (ligne (lili-Nr.

E. R. j.“

Arano Rodrigm-s du Frmsrca,

Joaquim José du F'nmrou,

Mumtrl Marin IÍP Pinho»,

SG tourionuvu voltar a esta

assunto dopuii qdo a digna

vosso sobra o zroquerimenui

aoiimn transcrito.

Como, porém. os unvolvi-

dos nesta qurslão .-nuwcurum

já a arréumssar me as petil'ilã

durou indignação o us doi-ru-

tas da sua usnidudo, ru não

param lioar em Silcnrío.

Alt'un disso a l“illilll quali-

dade do filho desta terra', e

mais ainda o ter sido o inir'u-

dor desta campanha, mnr a-

.iuu falar o obriga-[nc a agir.

'E' o que von inner; o fílZMl'

do n, St¡ hum :tn qu" Venho,

omh'm-a remnhrça t-Wl" nrduu

u tai-oia r ¡rui-rar rom uma

raaponsuhilidmlo que. bom po.

daria, n :'lrwrín, sor 3<Alllllll19

por posar-:i mui: munpotonte.

U dfino contra ns indigen-

teü, Pull¡ Ilianífc'àln (lc-&pl'exn

da (rlntlsulzl du trutdmoutn.

'urso cousumando o todos ms

cnluvum. uu put“ nlwln. uu

por nubnrdia.

Apnroci ou e rf¡ (Nit'ill .'1

pedir ronlusmem n-rHiul' mula.

CIA ilustrar'. rounds (ln .Junin.

no nur lulu o itstluexiuwntu

uprosonl.-u:lo, firzn'mu pertur-

luulos, lilniluntlmsr u dimr

que (irmao/mm." o farto o

que .o rmpwrimrmo tlcavu

sobre' a mesa para ser estu-

48110.

Mun sorño os mosmos .41's.

roguis Síllüorts ulírnmmln dm¡-

cnuliecerrm o furto?

Vejamos: Quem fu?, a rom-

prn dos pinheiros do Gandalf

~~Comprou-o.< um ox-tosmurriro

'da Junta ele parceria rom o

l actual presidente du'vmesmu.

l Por (-onsrgnintr, pelo ¡ne-

w nos, o Sr. preridonto da .lun-

I ta, não ignoram.

j E om que condiçoes foi foi-

' tn u transação? Nus nmllu›re:<.

I mr assim oonvír :is partos.

“iu" costumo quando se trata

tlu rondas da importanoia

1 desta, fazer-so o aceitar-sr. pru-

¡ postas.

_Porque não se proredvu

assim? -

Não :mdaroi longo da rur-

dade se nlirmur quo, os intu-

rossados prouu-urum, por tn-

dus us formas, não dur uns

vistas de publico, pur-.t [em

rem' por diante o seu frífo

, danoso 'para os' pobres. E tun-

:to as'aim é, quo o vendedor

-uw onvion um' emissariu a

| ver se., mediante dinheiro, inc

Í cultiva. Como sn iludiram, pu

|

 

réinl. .. l

'Vieram bater a uma porta

devom ;cer iutiuudua n m tor-..

'nos termos dozar¡ '3.222 do“

Juntu dont:: frugursía rusul-I



 

que não se riu-ln. nom code

ás convenienciw den-i poqnn-

nn sor-¡eduda m-:malhul'i nos

¡ir/rm e alidalq'icln hm

m'irus.

Sigo apenas n tliinnm da

minha consciriinia e'iirm a?

minha terra, o «lim (e mn (lu: í

|

JI'IN'

plo prazer ¡285:! mim que '11:

amo deveras. Inl'nliznnmte. Í

nesta ctinuímnit.: .'.in'rnlis-irlnru

smn só', 3136.53!“ rlojçt _main influi_

mtu' muito goiiie'iiue, por

emqunntu, não so quiz mani-

fmtar. Sei me falta :i i'm-cn nu;

mérioa quo Damagn. Soliojn mr.

ti força moral quo anima.

Alisidutmnonte oo n il a n t e

:msm força que ma assisto, eu

me lancei, sem liositniçãti,_iies-

to caminho ospinhosn; *mas

¡u-enuncindor de triunfo.

Triunfo, sim, porth :iii-n-

vês dos insultos dos inimigas

o do modo dos indecisos o (lu

imbecil idade¡ dos' panos¡ eia' de:

fazer luz, (ii-do vencer...

B. nntrgmentas. von dizen

do :um ¡intituluni'ios que, ::o

:lindu querem ser alguma coi-

sn que nào desdnure o pas.

l

.
_
_
.
_
_
.
_
.
›
_
.
_
_
_
.
.
_
.

num dos nltimm ensaios gn-

rnis, :i que assistiu. ~

Podendo nani' (lista (2-: in.:-

tta :PQITKLB titânio'_fsujist-qwn-

'niéiüum'ji (fit '.t Ãntkitldtn'gàn.

_ na, v tw
'Í

;1 ; Muito, @té \'.tfioktibg.
t .

s v.

A .r'tr »Juni'.-,' '. .¡_.,_i

'a infelicidade mn tudo quuir

to nlirma.

Com . a AsaOciaÇ-ão dos !Sm

carros Mntuos foi o que se

viu. ' I

Agora pensou mr-nntrar

meio do jogar mina picada no

iiosso amigo e director o_ sem

@condor u quo. iu lovunwr a

intriga, e que podia perturbar

rapazes amigos, ellliák'llífldt)

naquele meio artistico a sua

politica rancorosa e nojenta,

_vein arranjar mais umaoarrw

sa do donde Noemi ,9. ,propor-ata¡vga¡ um, »Podium Msg-mm“

um tuttirn quo do tudo os:

não desonre, um só dever

team a cumprir~é entrar no

cofre da Junta com os ã.il(io:l;t'ii_). i

 

\'aiegs, ('-l i t-iiz i.

unir¡

Siiliilil lllllllllill, __

Coin a má fé peculiar qdp

sempre em tudo e :i proposito

do tudu usa, a «Patria» do sr.

dr. Virgulino Chaves, escreve:

«Corro por. 3133189931; ein

boca quo 'o dii'octoriduul' or-

gão républlcuuu inutil deixou

do conniat'eoor aos ensaios do

Urfnon parti não contar n Port¡
. :n -

\

 

tngneiziitiis' '

i:: omnentando diz que a pn-

t'icnoigua'u lho ;çõguiu e outra;

asneiras BqllqulUHlUH proprias

11'¡ flo jornal.

Para mostrar a “scientiia e_

comi-leticia eum que escreve,

uhliãítmbs us segin'í'tílési car¡

?um

sbii¡,""” Sur. Director do'Ur- i

fevn Ux'nrr-nsa. ' ' ' í

 

com a maior org-envia, raspar¡-

dor in.; dllle .~Pglllule.~' pergun-

tar.: › -

i." Sc justifique¡ o como no'

minimo faltas nus vlLHlltm «lu

Url'ao'ñ; '

z.“ So nos ('113HÍHS,H que Lo-

taliu &assis-tido. nlgunm voz mc l

Lousã a¡ runtur u el'ortu-

g;|l(!'.'.:¡i.

i"t.'(gl|(lil iii-onça para tornnr

¡min _'_á ü l'esl'LOSÍa do \'. Exa“,

siibscgevu-uw com tudu ti con_

'SllJt'fl'HlÇ'âtL v ,. ,

De \'. 3x.“ 'f '
x

- :Muito nt.“ v.°“' o obg!?

 

Alá/unir) It's/¡ein! Coelho»

. É ,

Ovni'. 14) de Março de_ 1,921.
É . o

i
7.

«(hâir, 10 iii'. Março &6.1921.

Éh”“ Sur. Antonin Fr# -

g :rim (“ue/ho.

lim-*'niiileiidn á cariz¡ que Y.

1'le' ;nojo me ('lldl*|'(.'('0ll. na

ininh ?qualidade do direi-tor

do Or¡ un desta vila, cumpri»

me d er-llie, quanto ú pri.

nmira wrguntn. que as faltas

do \'. lx." nos ensaios' dolo me

foram;justiliozulns por scienti-

ñvni_-ã( ditéia e put' ¡nterpos _

tao e. oasui-l'eonistas,e,quan-

to na anda, jamais ouvi di .

P
hm“...

   

  

 

~\<- v '--t b< dl' ”FIA

5

. › _..g- '-5.qu- .

Visto nestas, dum cartas *cima l

publicadas.

Sempre a mentira, sempre

n cnlunia m›n10,p1-ocosso poli

.,“FQ- . . - L\':\-:UÍ!

I com quotintãu o .nosso di

reatortovo uma latitude _deti-

nítla a quando da Ircmlilw

.Rial. . . '

Por isso mesmo o sr. dr.

A \'ii-@iino¡_0lngç§si na ameno

do _Ma/'Hai do* 1.'
gui! alho? _oi U V' in§tnfu§® '__

menlteñúâ** su. 'lh'lã" "“

e no sou nome. . .

¡Entgio pari que queria o sr.

d't'. \'Ngoti Chaves o voto

desse iruuli'leiro :sem que :i

paciencia se lite exgútuu'su?

U que lhe oxgota u pucion:

= ein; u @fumam-rita "0' v o'btig'ii

u caminhar por atalhos invios

e dosastrosos'é n raiva do se.

"vêr de'umía' voz' mais' isolado.

e
J

 

nrrru, 4':

 

. l . _ r",

' “Mais inglll'nràmentos".2-. 'de-i' t"“ e!! “Mamã

, .nwa&tops-1: .catrudzt do, Uyur

_ u l-'tir'dilln'_›_ ruins uglgvi'tiã'cullle-

ça'r-àin-'na 'sutltnnú' pintada; o'

muro de suporte na partida

' do Quartel.

htu é tino e, o mais ::ao lus-

J _ ' r “var \ _ _ \Mulvtut'lui

Lugo a«\.› lux. ai'lncza ~i .

tomou u sr. Virgulino --ul't'un-

jun logo duma uam-;unida adim-

los dona' ntolliuranwutos.

Mesmo aum estan' Hu pudor

at't'auJuu tudo. l:: do facto, da'

uht'an' dit ostrn'du começaram¡

'4 semana passada, mas já o

possua¡ áupul'lut' ln't mais de

uui moz andava preparando'

os trabalhos. Mila' uuuitru grun-

da homem só agora o Soube,

só agora VUIU cum o... niv-

lllUl'uülHlLU. '~

bit-a amami_ quçiolo e os da

situ 'roda 'pl'dpal'anlu o nome

(lo arranja-tudu.

_Lembra 'o ouso' de certos - .

vigor-twin, que, uiiagnndu as

maàmcço'os, a todos 'os mun-

uoí os prometeu¡ sor isentos.

Feita at.tiis¡›ucçáo,so suo ison-

tua, *o J'Jgu'l'ibw 'aliança que

lot obra sua; :io ligam upuru-

dos, respondo quo náo ao po

"dia lazer ¡tintas-'Hu Vai cobran-

do va' cuuquíbusf

batumus üqlu quais¡ na mes-

tnu: ouuuvt'ta-oe uma entrada,

repara-nc um odi'lioio, faz-so

emuin tl coiaa um:: insignili-

cante o u logo, logo o grande

numin que :in-;uiqu tudo.

hiu'u escrever elogios à sua

pen-.uu o os da &uuu u Bapti-

iim: u mesmo, fuzoin um ua-

ruilio de ensurdocur;

U pour é que toda a
u'tante

conhece u tua. ° .

r-

6

uma motocide ;dormiin do_

7- 'cw-2. .JJ-7..; 4 uai-u'- 54.33; 'In/ü. '

A BEEEZA í ii
_._.__.._4_.4m___›m_-_-_._~ .-w-__k__-_-~u._.-› 1-_

zer. ?Putin portanto parn mim l +4: _

nnmntwirlndo, que V. Ex.” 394 553 “a .É

t'oo'íi'sisâo n cantar a 'U'iií'tif- '" "33% r V;

guria/t E; 'tanii'ñfñ'“Eilíñ'á'“õñññião”i~ ' _f a 5
"i

 

E' bom ,certo que quem espera

#descsperyti anais-tambem uüoç

,'í'.,_›f"

-mauos -icr'dztdê que q em gap-e-

¡ ra sempre alcança.

\'n

,lt-it'

 

Arial/"ní'Íurír'o Pin/mindmami» i “Pelli'ia” Cúria Pena. elllpllllll-hlü '

, .o por mirarnnraiwla. um:: tanto

O sr. dr. Chuvas 'é duniuraçf ;pode i?“- dcc um, “4930 que

aidiiib'a find“

de oficio leve. O certo, o certo

1?'.be o individuo rabisca na

referida gazeta; porém, quando

o “faz, esqimce-Se da profissão

que exerce, de honrado carrega-

_dor ou de cavalheiro de oficio

' leve. para' _se nos, _mostrar "um

arruaçeiro munido-dg _lenha com

 

w. r._..~ .› v
que lia de ser queimado: ¡fer-

1 gastas Ú'C.'7ÍCi')ÍÉS. Quem será?

l Éípêrêíõâalodo'à, porqm: um

:lia vêtbtrnwsismsua @Em
cobardia ou o sou juizo imbeci-

~;ñ=àãdé'l. r'il )' 7': u ..'1' l"

m..

innni

n. a' ..--...m __

  

llllllllll

 

li'izornm unos:

. . ', n sr. Apolinn

no_ dai Silva: Lopes, heritquistd

i, limit-om,- 712 .

i &llp'itnlistn 869m ijlla. '

nossas tolicitziçõtm.§
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_....” . V . A+___r-._

l I I '

Notlclaurlo
_fàv4*4_§-¡á__9_ .ví1-~--~
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@dia magnifico real'h_

sou-s; no pretérito domingo esta

imponente festividade quentraiu

a _Qvãrwmjlharçs de forasteiros.

. As' @pelas achavam-se no ge-

1 ral bklàmente _imaiada iiéÍBi-

l 'zeih-n'pñquc ::mala d

r
.p ' ,lê

0.

@deleta

' Indaiá-.Ê

ter íd:: 'ado

motivo“ rque da sua maxima

_iiiabun ' ' e.

.h n

que

Itiridaél' deixe de elecluar-se.

SüMi-'áliütmw'h'llml'ücrwná é tambem justo Que

i Gonça! com seus donativospo,

l queifnç sempre tem sidõ'iftlnií

genêré adc.

't .' o:

Reggae

?ei .
sum-nf ; Uenerosa e cunhado

'Matioellrícitegou na quiuiaãlci-ra

, a Li, a sr." D. Ester

,I Au ' St 'Nunes da Silva.

.i t'

É 333

tai:

ã
?

E
“
-

.n › l

clpitgl, _Seguiu lia dias

.' y #Jr tica, Sobreira,

A estiosa do nosso con-

Ítsr. dr. !interno dos San-
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tias: _ 3 bastante cncoinodado o'

'nos püsado amigo Miguel Ke-

doa ogtgmeucs.

Éícontraosc tambem doen-

'liisi'tre sr.“ l). Mada da Gio-

tp' al. esposa do sr. dr.

te

na¡

 

'a' 1*: ..

?ligou o. 593331199¡ C9“?
ú V

i

Ébon', c acõldñánhàdá: dê'

  

t.

vagescenca, o que sinceramente

egiímamos. o menino Francisco. ,

5' “filho qubt'ido do nosso bom ami-

¡ .

l

l

. . . l
_._nt sit; ç. 10min; paper. r_

àràiêmáirr' ' '-::g'ora *na'i '
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cont/ein ncia é que nunca tal to!!
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l .' “Qvar, 2 do Mnrço d
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amuw-.màslr 3 u ::4a, 7.2,.“w ~.

_,dei
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P

go“e valioso correlígionario sr.

::quim Correia Dias, digno ad- i
J _

ülíllísifádvl dr":;E .

.A ' ' .Í Í i . '~ f

Beiiiocraia» I

Paramufi-í diga o _S'Pll_ 14.' l

vcréarib s este bem' redigido

Scnmnario republicano imit-p-:n-

SLB iog'ugl.,

(Í

am

r:
. l _ -

_Por tal motivo. endrrccmnrs

rat-en .nngumndo-lh: muitu mai-1

vida.
l

WM”..-

. u . *zaumgrwm'n-au--omm-n I

l

l

l

l
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(1 PUBLICAÇÃO)

" ' :Nif7c0111ar'ca'de"0vnr, a

requerimento do Agostinho]

Coelho, caszido,pwmiictarlo, .

do logar da Carvalncira, ire-

guczm de Mace-da, da dita

comarca, mas residente na

rua dos invadidos, da cidade

_.-. do .Rio de janeiro, do Braçil,

foi notificada sua esposa.

Maria Pinto de jesus, do-

mestica, ;doi referida; logar e

treguezia. para esta não con-

tinuar a exçrcer'o mandato_

que aquele llie conferiu pela

procuração passada perante]

o notado desta comarca, l

Doutor Françisco Fragatciro

chmho Bianco, em 29 dc

Julho de iQZO'. li pordue .

assim fica revogado o mes-

mo mandato, se passou o

prosçnlegw; termos e para o

os efeitos do § 1.“ do artigo

656 do Codigo do Brocçãm”

@VHS Í' l' a' t

'ÍOvnrãà dei ttrço do 1921“
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,É \ crilíquct aíçxnotidnq.

U'Âiéiiz tlcgdii'e'lâo,

ñ.

, __ j. A'. .Sn/u.

t .r.

'34.3 u

› O escrivão, i

Angu?) Zago/u a'd [JU/sz.
r

'..._...-:.-.,__-_.- _4..._.....

A ra ü iii E“: l ü

(PUBLICAQÃO Uxtclii _

iNos termos do art. 19 do

ecreto com torçn de lot de

de Novembro dc 19H),

ublica~sc que ;io dia ll de

Fevereiro lindo, to¡ proiori-.

da definitivamente sentença

autorisando o divorcio liti-

gioso dos conjuges Manoel .

Rodrigues e Maria du Con: Í

ceiçao da Costa, do logar

daskop'sadas de' \(uannno,

freguczia de Válega, desta i

comarca. . _ '

  

Vcril'iquoi a exactidüo.

' O Juiz dc Diroiio,

_'f. .'1. .Sc/711.

L) csoi'iváo do 5." ollcio,

Aula/ul) Ju ¡la/amu .bundmwo

“"mgqmni Smith

l'lstz-i vacinação informa quoni

WW.“mu do oácl'ôl'or, butttit,

PW# com pouco uso_

U'¡ .-c- 'L'

  

'i

lic que sc publica em Aveiro_
f' \› ^ . g , i.; '. _ _ , ¡ . l -

l. . . , - . . . . l
de uni cavalheiro àquela nosso Colcgtt ::inc-::ros pa-

Âissatiiâçãa ,tia _S

:- ;mins ;lliaiensràís'

e 192,1. l19

3
-_._“~,__. _... --...

l _Agradecimento

A familia tio l'nluníilu Mn-

llllt'l :lo Oiii'uiru iln ('unlizt

:igrmli-w i'm-unlnwiilai n todos

us ¡7i-.-~w=ii.~.iiiic- llns innnil'osl'r

¡rmu uu_ seu ¡›tv.~:.ir pulo pzlsm'l'

'mc-nto .do nw~nn›, o lmitl :is-

lsiin :is quo o:nn-mpnnhurum a

sm: niiim-i mmzula.

..w .-4._-. 7.4._7.;_.v_

Agradecimontó

.03 ¡Iliilixir:lFÊlll'iiiHH 'igrn-

(lot-om, por t'slo int-iu :l twin::

as ¡mssnus quo sv digiini'nm

(-umprimonin-lin: o ¡nur-roçar-

lhen pczaines pelo-i'uluuimon-

to da um sompro clioi'udn os-

posn, mito o sogra, que om

vida so chamou Catarina For-

roira Dias, indo u nossa otor-

nn gratidão para todos que

at_aicoiupunlizu'nni ii sua llltltllu

morada. ' '

Agrmlorom( igunlnionlv, :'15

t¡tlti'd:§›i.~lii'uiii no santo snort-

línín (ln mianil sufrngnndu a

su:: alma.

Na ilniiwsil›iliilndv, t'lllnll'l,

l

de tlgwitlücm'i'm ¡iessinlhnbmu ' "V

forum-nu por este min uu

.sou nlrnuco.

Qi'm', 9 :l 9:31.

,
M
“

Frunrixm 'li'unu rx,

¡li/(uniu [Mis THI'UH'S.

Hoi'nurriiiu› “HIS l'uwn'us,

I). !tosa ;ld/?table 1)¡ Is 'lum-

-rcs Mari-salina,

Jmiu José Nuts 'Inclui-vs,

li'rtn'tcimrn I'M'rniru ill.u'm'l~mi),

I)._Â.'Ír;nr:d dr' (.)1¡1:r'¡›'u Turn/"us,

wD.' deliriquelu dos .Santos .

' ruiva Tumnus,

1). Eivira da (Jummiçá-o Fon-

seca Tri-mms. -

_b___.._..__-_..

em#?too

\tt- '

g
.
.

'.

17.3:

Z.

_t u.“

Vendonrso 4, uma

charrete, uma gatle-'

rat o duas e: rmças.

Quem pretender ili-

.tiigir-;se a Avelino.; ;Í-

Fo ns oc a, E5. .E oa o

_'3" alega. °
7....- .4._..,_ . 14...** ..

?lillllIilS

o .Milano

Fil]le 5.'Illl'i' (inn l'IH oiii-.lion-

("in :iu ;ii-I.. Sl.“ (lua l'ihlluvlu'ilà

estatutos, ;t Lliroitçàu dos“ AA-

.gtrciiiçuzn .em +19“: mania¡ l'.\'-

tr.iui3¡lin':5iriu doi'líl'du corren-

tc,. tluliliurnu. quo n sun. [nin-

'doiru sua_ intswznlzi nos tliz'i's

ilhtiiXU _inuiicionzuinnz :i snlmi':

Lo,...E1H (“TL-i :suluiim Ilzl A»

Smiuçàn; '.Í." ~ l'llu 'liii ¡Jito

round a .\.~'.~'uinl›lui:i Ui'i'di; ;H

.- Npg gli.t,dal;›;_t:g univorsnrio:

4." -- li'n Liins ilo lost:: tlt'- L'l'

.ridzi-.lu um que u :isan-infm

Lulllld Íllltit'l'ul'u'llt'itl: 5." _i

funeral illli'êlllli) tm din:: quan-

do [nim-ça ulgiim &uniu; tí."›-

Em qualquer outro din, mo-

dizintu aprovnçfto 'da Ássmn.

bloia (ler-Al. '

O «.;uo :io ;inunuiai para 0:'-

dovidus Finitos.

OVHl', l-L do Forum-ivo de

:31.

O l'icaíqeute.

.A'ulonio .Liar/mm di' ¡rbrrwy

in _transa ?Amir

SElIÇNl lliz- l'll'i'ÍL-“tilil

Pupa] ultima", ¡mulailu u liso, ilrilllilil u .uni

Caixas L'Dlll iiuicl u CliVnIUliliiS¡ du iliiuisns

latinas. Pcipulcuniertiul, finul para¡ ludllHÍ-:J

iu ilu nat-rum. Cnilriu um lolint u izoriailu

em divursus farrnuins. Papel lili tudu, em

curar, tic., etc.
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Companhia_ Reseguradora Por-'tug1162

_uni-_gang-
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SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE¡LÍMITADA'u-CAPITAL-10000003300 Esc.“

Autorisnda pelo Governo em portaria de .'30 de' .l unha de 1918 e'á exploração de seguras directos

por portaria NP 1766 de õ de Halo (1831319

Séqle Social Rua do (lar-mo, (iii-2.”

\ LISBOA

 

Endernço tologrnñon-i"l.7.A MSRM

- . . - - l

Telefones: Expediente, 39iU»-Adniinistrtiçao, 0001 i

 

Jilndereço telrgraiieo POBTWZA

' Delegação~Rna Mousinho da Silveira, 129

i' ron'ro

Tah/fone - 770

DELEGAÇÃO EM' i-ilESPANHA: Calle de Alcaln', 40--DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: Josie Torquato de FreitasévDELEUAÇÃO DE ViLA

REAL: Americo Gomes cia Costa-Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 50-l.°

I

'i

 

SEGFROS E RESEGUBQDS CGNTRA 03 111351305: -F-ogo criam] c proveniente' de guerra,,deviransportep terroàtres c marítimos,

' coins, postais, roubo, contra 'quebra de cristais), àutópiovelnygndo, etc'.. etc;

Agencias no Paiz a Illiasi ›

Õuiosqu

ÀNQELO
m '

  

Praça da Republiba

«w- 0 1-3,; n -==-
e-:Tanana ria

@ONZALBZA

  

w›

   

agr¡

0 Conselho de Administração:

AMM/o ('nrr'eíu, Anlmn'o Barbosa, Antonio ('rn'rlnrro rir.- Sauna,

Jos-r* du ('nsia Í'nrp'hw, .1mm [Nus du Silm.

 

nrrr iii

Scrnpre' :i Venda 'charutos da Bahia, tabacos nacionais e'estra'ñgéiroã; 'Papel para

cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de

' fumar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebnçados, tintas de escrever e

copiar, fnnradeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

qaco e muitos outros artigos. ' v v' l

»9 Depositar¡ á

e 3 lr.) m',

(I)lv714xlÉt
_marim_

rmrr um¡

 

iiililliiiz.

ordem, 00m 'o juro_ de 2112"¡n

Dep'on'itos . 'a prazo. , com l n juro de 3112 “[0 '

um:W'
"'lvà'olt¡ e 4 '12.10. a “le-

 

COMPANHIA ' DE* SEGUROS#

 

ñ
I_ . , 1...., _I__-.m

 

Sociedade Anenima de Rasrrnsah¡

Capital social (Escudos) 500.000$00 '- ' ~ -

Capital realisado (Escudos) 150.000i300

Fundo de reserva (Escudos) 1500001300

Sede: Largo dos Loios,- 924m0

'lidade Limitada-7";

 

0

Rnceita do 1914 (Esc.).. ã)6;988$03,5› l Sinistros pagosem 19H. . 211301841

» (le 1915 .n 71197329,?, ii » _Nem 1015.. _ 25.9nr.$15

'» oc 1910 aorsoraara Í¡ 2 cm nun.; 153470090

› de 1917 3 .. 3.139;404$23_ _ l v, . » » em 1917.. “2720353574

Afora os qúp se teem pago até esta data

Agencias om' França, inglaterra, Noruega. Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo o roubo. Seguros contra greves e tn-

multos. Segui-ns ngricoias. Soguros contra quebra de cristais. Seguros de guerra. Se-

guros marítimos e postais. Seguros contra inundações o onxurradar.

Conselho de Administraçño:

Manoel Joaquim do Oliveira

D1'. José Maria Soares Vieira

' Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia MouràOL . .Jaime de Sousa 'Dli'BCÍOICS delegados r. -

Agente¡ em todos as terras do para

Comissarios de :war-iris em

todos os ponlos- do *mundo- -

  

lui-.l horas pre

' 'ztn'ài o ao ano.

" Saques sphaget'tçqgs as

union.

localidades. mm_ "

lim-.contos sobre a praça a 6 “1° :m :sr-;0.

W- Emp rest l m o s eanehmados.

ponsje'pa'peü de crédito'.

@PRENSA PÁ_T_R|A

 

R. ANTERO Do QUENQXJ:

“d' A' A Rítwuqñf

  

Execução rápida e perfeita de

 

todos os trabalhos típográiicos.

” Impressão a ouro. prata e côres

-ARTIGOS DE PAPELARIA-

cambios, cou-

 


